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DELIBERAÇÃO Nº 014/2010

Altera  a  vinculação  Departamental  da 
Disciplina de Clínica Médica e Propedêutica 
III.

O  CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 
competência que lhe atribui o parágrafo único do artigo 11 do Estatuto da UERJ, com 
base no Processo nº  10809/UERJ/09, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação:

Art. 1o – Fica a disciplina Clínica Médica e Propedêutica III, de caráter obrigatório 
para  o  Curso de  Medicina,  com carga horária  de 690 (seiscentas e noventa)  horas, 
transferida  do  Departamento  de  Clínica  Médica  para  o  Departamento  de  Medicina 
Interna.

Art. 2o – A ementa da disciplina constitui o anexo único da presente Deliberação.

Art.  3o –  A  presente  Deliberação  entra  em  vigor  nesta  data,  revogando  a 
Deliberação nº  018/2006 – Anexo único,  página 11,  Disciplinas do Departamento de 
Clínica Médica.

UERJ,  em 20  de maio  de 2010

RICARDO VIEIRALVES DE CASTRO
REITOR
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ANEXO
UERJ EMENTA DA DISCIPLINA 1) ANO 2) SEM.

4ª série / 2004 1º e 2º
semestre

3) UNIDADE:
Faculdade de Ciências Médicas

4) DEPARTAMENTO
Clínica Médica

5) CÓDIGO
FCM 02-08020

6) NOME DA DISCIPLINA
Clínica Médica e Propedêutica III

(X) obrigatória
(  ) eletiva
(  ) isolada

7) CH
  690
horas

8) CRÈD

9) CURSO(S)
Medicina

10) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA
TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL

TEÓRICA 220 horas
PRÁTICA 470 horas
LABORATÓRIO
ESTÁGIO
TOTAL 690 horas

11) PRÉ-REQUISITO (A): 12) CÓDIGO

11) PRÉ-REQUISITO (B): 12) CÓDIGO

11) CO-REQUISITO 12) CÓDIGO

13) OBJETIVOS

Reconhecer os principais sinais e sintomas, elaborando os principais quadros sindrômicos pertinentes, das doenças mais 
prevalentes de todas as disciplinas envolvidas no curso.

Estimular ao diagnóstico diferencial  e a escolha criteriosa dos exames complementares,  bem como dar bases para a 
interpretação dos mesmos.

Esclarecer quanto a aspectos relevantes da conduta terapêutica e suas complicações.

Conhecer as bases do manuseio das principais emergências clínicas.

Conhecer  as  bases  da  avaliação  pré-operatória  e  as  complicações  clínicas  pós-operatórias  de  maior  incidência  nas 
cirurgias mais comuns.

Conhecer as bases do diagnóstico e manuseio do Diabetes 1 e 2, as complicações agudas e crônicas decorrentes e as 
medidas para sua prevenção terapêutica.

Conhecer as bases do diagnóstico e manuseio da Hipertensão arterial, as complicações agudas e crônicas decorrentes e 
as medidas para sua prevenção e terapêutica.

Conhecer  as bases  do diagnóstico  e manuseio do Acidente  vascular  encefálico,  as  complicações  agudas  e  crônicas 
decorrentes e as medidas para sua prevenção e terapêutica.

Conhecer as particularidades da abordagem de grupos etários especiais na Medicina de Adolescentes e na Geriatria.

Dar oportunidade ao aluno de ter seu aprendizado aprimorado no setor de enfermarias, ambulatórios, além das aulas 
teóricas, seminários e discussões de casos clínicos.

Ajudar  ao  aluno  na  construção  de  uma  postura  ética  e  respeitosa  frente  ao  paciente,  seus  familiares  e  demais 
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profissionais (da enfermagem, fisioterapia, nutrição, serviço social,...)

14) EMENTA

As disciplinas envolvidas são Clínica Médica, Medicina de Adolescentes, Nefrologia, Endocrinologia, Diabetes Melito, 
Angiologia,  Alergia,  Terapia  Intensiva,  Geriatria,  Reumatologia,  Fisiatria,  Hematologia,  Gastroenterologia  e  os 
Ambulatórios de Medicina Integral (AMI) e a Policlínica Piquet Carneiro (PPC).

Os  temas  são:  ANGIOLOGIA (Arterisclerose  Periférica,  Tromboembolismo,  Urgências  Vasculares,  Insuficiência 
Venosa  Crônica/Varizes  Essenciais  e  Doenças  Linfáticas  );  TERAPIA  INTENSIVA  (  Insuficiência  Respiratória 
Aguda,  SARA, Choque e Parada Cardio-Respiratória);  NEFROLOGIA ( Avaliação da Função Renal,  Insuficiência 
Renal Aguda, Insuficiência Renal Crônica e Síndrome Nefrótica/Nefrítica);  GERIATRIA (Exame do Paciente Idoso, 
Demência  e  Depressão);  DIABETES  MELITO (  Diabetes  Melito  (diagnóstico  e  tratamento),  Diabetes  Melito 
(complicações  agudas)  e Diabetes  Melito ( complicações  crônicas));  GASTROENTEROLOGIA (Doença Ulcerosa 
Péptica,  Doença  do  Refluxo  GD,  Pancreatite,  Diagnóstico  Diferencial  das  Hepatites  e,  Diarréia  e  Constipação); 
ENDOCRINOLOGIA  (  Hipo/Hipertireiodismo,  Tumores  Hipofisários);  REUMATOLOGIA (  Diagnóstico 
Diferencial  das  Artropatias,  Laboratório  em  Reumatologia,  Osteoartrite,  Lupus  Eritematoso  Sistêmico,  Artrite 
Reumatóide/  Síndrome  Sjögren,  Diagnóstico  Diferencial  de  Lombalgias/Cervicalgias  e  Osteoporose;  FISIATRIA 
(  Propedêutica  Fisiátrica  para  o  clínico  e  Terapêutica  Fisiátrica);  ALERGIA (Alergia  Respiratória);  CLÍNICA 
MÉDICA ( Acidente Vascular Encefálico, Risco Cirúrgico, Hipertensão Arterial (epidemiologia, causas, diagnóstico, 
classificação,  avaliação  complementar),  Hipertensão  Arterial  (  epidemiologia,  causas,  diagnósticos,  classificação, 
avaliação complementar) Hipertensão Arterial ( tratamento) e Hipertensão Arterial ( complicações).
Incluindo  uma  visão  de Hematologia que  aborda  Hemostasia,  Anemias  Ferropriva/Megaloblástica,  Anemias 
Hemotílicas, Mieloma Múltiplo e Linfoma.

E uma abordagem do adolescente (NESA), com os temas Adolescência e Juventude, Crescimento e Desenvolvimento, 
A consulta do Adolescente, Principais Problemas Clínicos e Sexualidade e Saúde Reprodutiva. 

15)BIBLIOGRAFIA

Braunwald et al., Harrison Internal Medicine, 16ª ed., Mc Graw Hill, 2004
Goldman L et al., Cecil Textbook of Medicine, 22ª ed., W. B. Saunders Company, 2004
Tierney L.M. et al. Current Medical Diagnosis and Treatment 44ª ed. McGraw-Hill, 2005

Bibliografia Complementar
Wilson, A. Williams Textbook of Endocrinology. W. B. Saunders, 1998

16) PROFESSOR PROPONENTE 17) CHEFE DO DEPTO. 18) DIRETOR

DATA ASSINATURA/MAT. DATA RUBRICA DATA RUBRICA

/     / /     / /     /
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